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KOTIGIAHIO
F e s t a  d e  i \ .  S .  d o  K o s a r i o .— Reali- 

sa se hoje ,  com a so l emn idade  do costu 
me,  a í es ta  de  N. S. do Rosar io,  a qual  
co ns t a rá  de mi ss a cantada ,  s e r mã o ao 
ev an ge l ho  pelo rvd.  p a dr e  Caetano Bene-  
venut i ,  da c o m p a n h i a  de  J e s us ,  e á tarde 
procissão.

F o lh in h a .— Pelo pr opr ie t ár i o do Gr an ­
de Ar ma zém,  sr.  Antonio Coimbra ,  nos 
foi oíTerecida u m a  boni ta  fol hi nha de d e s ­
f olhar  p ar a  o co r r en t e  anno.

Gratos pela  gent i leza.
T e lc p l io n o  d e  a l g i b e i r a .  — Os jor- 

naes  no r t e - a me r i ca n os  cont am que  Edison 
acaba  de fazer  u ma nov a de sc o be r t a ,  mais 
ma ra vi l hos a  que  as pr ec e de nt es .  Trata-  
Kp de  um/ p e q u e n o  t el ephono de alg ibei ra  
collocado em u m a  ca ix i nha  como as de um 
relogio.  No m os t ra do r  move-se o pontei ro  
de uma bús s ol a  movida por  u m a bobina  
in t er i or .  Com esse ap par el ho  e s em i n ­
t er medi o de lio. póde-se e n t r a r  em com 
i numcaç áo,  q u a l q u e r  q u e  fôr a dis t anc ia ,  
com out r a  pe ss oa  que  possua o me smo 
ap pa re lho ,  o qual  é, a um tempo,  t rans  
mi ss or  e r ece pt or .  Edison p r e t e n d e ( e  é 
nisso que  consis te  a pr incipal  or ig i na l ida­
de do s eu invento) ,  q u e  só o p e n sa m e n t o  
de q u a l q u e r  individuo,  appl icado com i n­
si s tencia em tal objecto,  pód3 produzi r  
u m a  c o rr e n t e  e l éct r ica de  i n t ens i dade  suf 
t iciente para  pe rmi l t i r  a t rans mi ssão do 
p e ns ame nt o .  A esse p h e n o m e n o  dá  elle o 
n om e  de S y m p a lh ia  eléctrica..

C o n s o r c i o .— Real isou-se a  29 do pas ­
sado,  e m S. Carlos do Pinhal ,  o consorc io 
do sr.  Ottoni  Rodr igue s  de Ar r ud a  com a 
e x ma .  sra.  d.  Ánna Candida de Camargo 
Arruda.

A g r a d e c e n d o  a  p a r t i c i p a ç ã o  q u e  n os  e n ­
v i a r a m ,  d e s e j a m o s  l hes  l o n go s  a n n o s  de  
f e l i c i d a d e s .

O b i l u a r i o . — De 2 a 20 do c orr en to  fo­
ram sepul tados no c emi te r io  munic i pa l  os 
s egui nt es  c a d a v e r e s :

Dia 2, Benedicto,  2 a n n o s  e 5 mezes .  
yt uano,  íi lho de Sal vador  de Almeida 
Fr anc o ; ve rme s .

Dia 3, Zito Galvão,  9 me zes ,  na t ura l  de 
Inda i a tuba ,  filho de Victor  T ybi r içá ;  v e r ­
mes.

Dia 4, Luiza Augus ta  de  Arruda,  20 a n ­
nos,  ytuana,  casada,  fal lecida na San ta  
Cas a;  di spepsia .  Antonio,  3 annos ,  y t ua­
no,  filho do tinado Antonio P e d r o s o  de Al­
va re nga  ; ve rme s.

Dia 5, Ignac ia ,  í ilha de Lino Manoel  de 
Oliveira,  v inda do bai rro do Taquar al .  
Ricardo,  7 mezes ,  j t u a n o ,  filho de  F r a n ­
cisco G u i m a r ã e s ; b r on c hi t e  capilar.

Dia 6 , Franc i sco,  1 1/2 a nno ,  natural  
de I ndai atuba ,  filho de Hi lário da F o n s e ­
ca,  vindo do bai r ro  do P i r a p i t i n g u y ; v e r ­
mes.  Luigi ,  2 a n n os ,  i tal iano,  filho de 
Bel tarel l i  R oman o,  vindo do ba i r ro  do P e ­
d re gu l ho  ; v e rm e s .

Dia 7, Luiza,  2 me zes  e 17 dias,  yt uana ,  
filha de  Liberato José  F e r r a z  ; febre.  Rosa 
Amabri la,  36 a nnos ,  i tal iana,  casada,  vinda 
do bai r ro  do P e d r e g u l h o ;  parto.

Dia 9, Rosa,  2 an no s ,  ytuana,  filha de 
João Xa vi er  de Camargo ; febre.  Maria,  2 
an no s ,  yt uana ,  filha de R ober t o Albino,  
v ind a  do bai rro do P e d re g ul ho  ; ve rme s .  
Luiz Mart ins  Ribei ro,  10 annos ,  yt uano,  
filho de J oaquim Mart ins  Ribei ro,  vindo 
do ba i rro do P e d r e g u l h o ;  an emi a .  Ger-^ 
vasio de Almeida,  36 a n n os ,  ytuano,  casa­
do ; fal leceu ful mi nado p o r  u m  raio” na 
fazenda Vassourai .

P e r f i s  d e  m u l h e r .  — Um a folha i t a­
l i a n a  p u b l i c o u  os  s e g u i n t e s  perfis d e  
m u l h e r  :

«A  i t a l i a n a — E ’ a m u l h e r  que  r e u n e  
quasi  toda a bel leza da i Ja de  m o d er na .  
P l as t ica  ad mi ra ve l  e cu rva s  ex age ra da s  e 
s e n s u a e s n a L o m b a r d i a  ; c ô r l o u r a á T i c i a n o  
em V e nez a;  f órmas  es cu l p t ur ae s  em Bo­
l o n h a ;  m a r m ó r e a  em Roma e de bel leza 
gr ega  classica em Nápoles.

Ar t is ta ap ai xon ada  por  intuição,  igno 
r an t e  em geral ,  modes t a,  m e n o s  fiel do 
que  mui tas  out ras  mu lh e r e s ,  casa-se qua 
si s e m p r e  s e m a m o r  e para  t er  á mã o o 
r ec u r s o  do divorcio.  »

A p r a n c e z a — Ga t o  e s e r p e n t e ,  pa lma e 
v io l e t a ,  a p p a r e n t e m e n t e  f r agi l  e  impavi -  
d a  nas  lulas do a m o r ,  c h e i a  de  g r a ç a ,  a i n d a  
q u e  n ã o  f o r m o s a ,  é  t r e s  v e z e s  m u l h e r  e 
t r e s  v ez es  a d o r a v e l .

Em o p o r t e  moral  é am ave l ,  incorr igi  
vel g a r r i d a ,  r a r o  a m a  p o r  t e m p e r a m e n t o  
e é s e m p r e  r a c i o n a l m e n t e  infiel.

Ex e r c e  s obr e  o h o m e m  u m a inf luencia

ma ior  do q u e  as out ras  m u l h e r e s ,  pe la  sua 
cu l t ura  e s o b r e t u d e  pelo seu esp ir ito  e 
pela sua vivacidade.

A ingleza— E m o seu pr opr i o  typo está 
o s eu  t e m p er a me n t o .

Loura,  o l ouro pal l ido e s uave ,  olhos 
azues ,  nariz ar i s tocrát ico,  d e n t es  correct is-  
s i ma m e n t e  f ormados  e s e m p r e  j ove n,  pos- 
sue  o t e m p e r a m e n t o  frio e raciocinador .  
A s ua  bel leza phys ica  é d e mas iado  c o r ­
recta para  s e r  ar t ís t ica,  pois lhe falta o 
s e nt i me nt o .  A ex pr es sã o e o ca ra ct er  é da 
m e s m a  f ór ma de mas iado  inte i ro e ener gi  
co, d e mas iado  frio e ba s ta n te  sér io p ar a  
nos  r e c o r d a r  a mul her .

Re s er v a d a ,  quasi  hypocr i ta ,  e x ag e r a d a ­
m e n t e  casta,  e es cr av a  dos respei tos  h u ­
ma nos ,  a m a  f r i a me nt e  e por  convicção,  
sem n un c a  se sen t i r  d omi nada  pelos i m ­
pulsos  do coração.

A allemã— P a r e c e  grac iosa nos mo v i ­
me n t o s  e nas  l inhas,  p or ém,  so l i dament e  
const ruida,  res i s te  a todas as i nj ur ias  do 
t empo e do amor .

Loura e alva,  parece  f o rma da  para os 
af iectos d u r a d ou r os  e o é e m s eu modo 
de ser ,  m e l h o r  es pos a do q u e  a m a n t e  
apai xonada.

Nu n ca  se de i xa  d o m i n a r  pelos  ent hu-  
s iasmos  do coração e a m a  de u m  modo e s ­
pir i tual is ta,  co m i nge nui da de  ideal i s t a e 
pha nt as t i ca .

A h e s p a n h o l a — S o b e r b a m e n t e  f o r m o ­
sa,  pelos t raços ex pr ess ivo s  do rosto,  pés 
e mãos  p equen is s i mos ,  olhos g r and es  como 
janel las  ab er t as  e m u m  palacio de m á r m o ­
re,  curvas  do corpo pa l pi t ant es  de vi da  e 
de vo l uptuos idade  e o cabel lo s u b l i m e ­
m e n t e  n e g r o  e lust roso.

Ama como não a m a m  as out ras  m u l h e  
res ,  com a m o r  s e l v a g e m ,  d omi nada  pelo 
s angu e q u e n t e  da  s u a  raça.

C o m o  d e v e  s e r  c o m id o  o  p à o .— E’ 
mais  c o n v e n i e n t e  c o m e r  pão q u e n t e  ou 
f r i o ?  Os es tóma gos  vigorosos  p od em co 
mel  o q u e n t e  ; ma s  os q u e  p a d e c e m  de 
gast ralgias ,  d i spepsi as  e out ros  t r a n s t o r ­
nos e s toma cae s ,  é p re f er í ve l  pão frio.  O 
dou tor  russo Troi tzki ,  s e m  n e g a r  q u e  a d i ­
gestão do pào q u e n t e  leva,  em mui tos  
casos,  a de sa r r an jo s  i n t e r i o r e s ,  declara-se,  
comt udo,  par t idar i o delle,  invo can do  em 
favor  da  s ua  t he se ,  o receio ao mi crobi o 
que  hoje  e m dia,  pelo q u e  se vê,  é o p r i n ­
cipio da  sabed or ia  e a ca usa  da p r o s p e r i ­
dade da p h a r m a c i a  m o d er n a .

Eis o pr i nci pal  a r g u m e n t o  des t e sabio : 
Pr ovou-s e q u e  o pào r e c e m  t i rado do f o r ­
no não c ont em m i ; r o - o r g a n i s m o s ,  pois 
o calor  q u e  i ie11e ha é. suíf iciente para  os 
ma ta r todos  ; porépi  q u a n do  o pão esfr ia e 
fica d escober to ,  ê m à o  i nva dem-no mi c r o ­
bios d é  todo ò gei ièro,  ac hand o n e l l e . um  
meio ex cé l l en té  para  o seu cult ivo.
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DE
V I S C O N T I  C O A K A C Y  

X I
T e n ho  medo do seu de se s pe ro ,  d e s c o n ­

fio da  sua exal tação.  Em s u m ma ,  não qui- 
zera  ir m e de s t a  vida s em t er  t or nado a 
vel-a,  sem tel-a abraçado,  sem lhe t er  d a ­
do a  c o n h e c e r  as m i n h a s  ul t imas vontade.  
Não me res ta mui to  t empo q u e  ficar na 
ter ra ,  de se j a r ia  que  a s e n h o r a  não esti 
vesse  demasi ado longe de m i m . . .  Se  p u ­
desse  ser  rae dada a sat isfação de ap er t ar  
a s ua  e a mão de Armando,  reun i das  a m ­
bas na mi nh a,  q ua ndo exhal as se  o d e r r a ­
dei ro alento,  m or r e r i a  mais  calma,  quasi  
consolada.  C o m pr eh e nd e -m e ,  não é ?  Elle 
tem sido a m i n h a  unica adoração na  vida. 
E,  no m om e nt o  de part i r ,  lego l h’o com o 
d e v e r  de amai  o como eu o a ma va ,  e de 
subs t i t ui r  me j un t o  del le,  para  velar  na 
sua fel icidade.  Se a  s e n h o r a  me obedecer ,  
t n i nh a filha, t er á sat isfei to o m e u s u p r e ­

mo voto,  e me re c ido  que  eu a abençô e 
com todas as forças de mi n h a  affeição tran- 
qui l i izada .— M i n a . »

Feito isto, e x p e r i m e n t o u  compl et o alli- 
vio. Nada mais lhe res tava  fazer  senão v i ­
ver  os poucos  dias que  a s e pa ra v am da 
chegada de Lucia,  pois não admit t ia  um 
só m o m e n t o  que  a moça de i xasse  de vir. 
Demasiado conhec i a- lhe  o firnhe cara ct er  
para pôr  em duvida a sua r esolução.  O 
sol b r i lha nt e  e a inda q u e n t e  e n t r a v a  pela 
janel la .  Afastou a cor t ina  e olhou.  O par­
que  es(endia-se,  cober to  de azulada hru 
ma,  que  corr ia por  sobr e os g r ama dos  co­
mo uma furriáça. P e q u e n a s  got tas  de o r v a ­
lho t remi am nas  a r vor es ,  e as aves  r e v o a ­
vam cantando na r a ma g em.  A’ be i ra  da 
planicie,  na es t rada,  u ma pare l ha  de caval-  
íos puchava u m a ch a r r u a ,  e o co nduct or  
fazia i ndi í íerente  es t al la r  o seu chicote,  
ca m in b a n d o a o  a r  mat inal .  Mi na d is se  com 
sigo : «Montem er a  ass i m,  e a ass im será 
a m a n hã .  Eu de sap par ec er ei ,  nada se m u ­
dará.  Un ic ame n te  o un i ver so  cont ar á um 
atomo de me n os ,  e eis tudo.  P o b r e  h u m a ­
nidade,  que  igualas as tuas dôres ,  tão vãs 
e tão fracas,  aos ma iore s  ca taclysmas do 
mundo,  e que  te lament as ,  por  a lguns  i n s ­
tantes  de sol f r imento,  e m p r e s en ç a  da 
e t e rn idade  ! » Deixou cahi r  a co r t i na  e, 
para  e sque cer ,  p r oc u ro u  dorair .

X I I
Dir-se hia  q u e  com as ul t imas  he si t a­

ções da sra.  de F on le na y haviam desap 
parecido as suas  am ar ga s  pr eoc cupaçõe s.  
Os dias q u e  se  s egui r am á r e m e s s a  da car  
ta á  Lucia A n d r i m o n t e  a ch eg ad a do  mar-  
quez v i r a m - n ’a s edue tor a,  r i so nha ,  enfei  
tada,  como nos t empos  mais  b r i l han tes  de 
sua vida.  Adornava-se para  a mor te ,  como 
se qui zes se  seduzil-a e íazel a a pr ec ia r  a 
sua conquis t a.  Esforçou se afim de agra 
dar  e conseguiu-o.  O m a r q u ez  e A r m a n ­
do, a dmi ra dos  daquel la  ine spe ra da  ex 
pansào após tão t r i sl onho a c a b r u n h a m e n  
to, s e n t i r am- s e  iní luenciados por  esse 
alegre e n l h us i a s m o.  Não p e r c e b e r a m  
oua nt o  havia  nel le de nervoso ,  de  e x a l ta ­
do e íicticio. Mina levou a a r te  da dissi 
mul açào a ponto de fazer planos p ar a  o 
inve rn o.  Fal lou em ir ins lal lar-se  e m Can 
nes ,  em f re t ar  um hiate a vapor  e p e r c o r ­
r e r  l e n ta me n te  a c o s t a  até Nápoles .  Par e  
cia anc ios a  de  ver  paizes novos ,  e dizia 
que  e s t ava  disposta ,  se a na vega ção  não 
pa reces se  d e mas iado  penosa,  a ir até o 
Egvpto e s u b i r  o Nilo. D e se nvol ve ndo  o 
seu plano de vi agem,  t inha  u m a a n i m a ­
ção s ingular ,  como q u e  a f ebr e de  proxi  
ma  partida.  E el les o l havam n ’a s or p r e z o s .  
O m a r q u ez  d i s s e - l h e :

— Mas, m i n h a  cara condes sa ,  a senho-

V a l e s  p o s t a e s . — As a genc i as  dos c o r ­
reio de  Ribei rão Pr et o ,  São Carlos,  Casa 
Branca ,  Rio Claro e out ras ,  u l t i m a me n t e  
elevadas  de 2a á 1a classe,  já c o m e ç a r a m  a 
emi l t i r  vales postaes.

Q u e  h e r o i n a !— Com O t i tulo que
nos s e r v e  de e p i graphe ,  c o n ta  o Correio  
do A m p a ro  de  10, a i n t e r e s s a n t e  p a s s a ­
g e m :

« A n t e - h o n t e m p r e s e n c i a m o s  c o m a l g u n s  
amigos ,  u m  caso i nt ere ss ant is s i mo.

Es l avamos  j un t o  á casa do ze l ador  do 
cemi ter i o,  o cidadão Epipl ianeo,  a d m i r a n ­
do a c r e s c e n t e  do r iacho q ue  corr e nos  
fundos  da  m e s m a  casa,  q u a nd o vimos ap- 
p r o xi m a r- se  do r iacho u m a m u l h e r  baixa,  
gor da  bas t an te ,  co nduzi ndo á c a b eç a  um 
p e q u e n o  sacco cheio com o q u e  q u e r  que  
fosse.

Adeante da  m u l h e r  um rapazot e dos 
seus  qui nze  a n n o s  a r r e g a ça va  as calças e 
pr epa rava- se  p ar a  passar ,  q ua ndo  o a v i s a ­
mos  de que  não podia fazel-o p o r qu e  o r i a ­
cho es t ava  b as t an te  cheio.

O rapazot e q u e  a c o m p a n h a v a  a tal mu 
l h e r  não nos d e u  ouvidos  e lá pa ss ou  com 
gr an d e  custo p ar a  o ou t ro  lado.

A m u l h e r  y e ndo  o r apazot e na  m a r g e m  
opp os tad i spoz- se  a  segui l  o , s e m  se i m p o r ­
tar  com as c o n s e qü ên c ia s  do decoro.

C a mi nhou,  e ch e ga n do  a be i ra  do r i a ­
cho,  p r oc u r a n d o  não m ol h a r  as  roupas ,  
e n t r o u  n ' agua e passou e m p a vi d a q u a l  cys-  
n e  de cabeça e r g ui d a  para  o lado oppos t o,  
r indo- se  talvez de  nós  por  j ul garmol -a  ca­
paz de r e t r o c e d e r  para da r  ma ior  c a m i ­
n h a d a  q u a nd o e m f re nt e  es tava  a e s t r ad a  
ou rua  q u e  a devia  co nduz ir  ao pont o t e r ­
minal  de s ua  par t ida .

Est e r asgo de h e ro í s m o não deixou de  
i m p r e s s i o n a r a  todos q u a nt os  o p r es en c ia  
vam,  e não for am poucos,  o b r iga ndo  a uns  
c o m me n ta r i os  mais  ou m e n os  pi cant es  por  
p ar l e  das t e s t e m u n h a s  d e  tão pi t t oresca  
s cena  q u e  poder ia  t er  s er ias  c o n s e q ü ê n ­
cias se por  v e n t u r a  es sa  m u l h e r ,  com pre- 
vilegio de  pato,  ca hi ss e  no meio do r i acho,  
que  n a  occasião t i nh a  u m a  c o r r e n t e  b a s ­
tan t e forte 1

Em f re n te  ha  e í l ec t i va me nt e  u m a  r u a  
ou e s t r ad a  b a s t an t e  f r e q ü e n t a d a ,  por  s e r  
c a m i n h o  do fut ur oso  ba i rr o do Ribei ro,  
mas que  s em u m  pont i l hào q u a l q u e r  t o r ­
na se por  a s s im di zer  i mpr es táv el ,  o b r i ­
gando os t r a ns e un t es ,  ou a vol lar  p ar a  t o ­
ma r  a Aveni da  B e r n a r d i n o  de Campos  ou 
a passar  a nado como fez a tal h e r o i n a  de 
q ue  ac ima falamos.

Veja o lei tor e m q ue  assados  se viu a 
tal suge i t i nha  com agua a d ar  lhe pela  c i n­
tura  ! ))

ra não vai pôr-se a  ca mi nho  a m a n h ã .  P a ­
ra que  exci lar -se  d ess e  modo ? E sp e re  o 
mo m en to  azado,  ou vai es t r aga r  o s eu  p r a ­
zer ,  e desgosta r-se-ha  da vi agem a n t e s  de 

! tel-a c o m e ç a d o . . .
I — Bem ! farei  n ess e  caso out ros  planos  
, e pr ocurare i  pol-os era e x e c u ç ã o . . .  O so-  
t nho,  no fim de contas ,  não é o q u e  ha de 
| mais  cer to e me l h o r  na  v i d a ?  A real idade 
; j amai s  o at t i nge  como e ncant o ,  como bon-  
j d a de  ou esp l en dor .  Son hemo s!  Son hemo s!  

E ’ es se  o meio de  ser  feliz !
A r ma ndo o b se rv a va  a,  no e n t an t o ,  cora 

olhos inquietos .  Aquel la t rafega vi vaci da­
de,  era segui da  ao t r i sl onho a b a t im en t o  
das s em an a s  a n t er i or es ,  e logo depois  de 
u ma  s ce na  tão g r av e  e tão violenta,  a s s u s ­
tava-o s i n gu la rm en te .  A si pr opr i o  p e r ­
gunt ava ,  ás vezes ,  se,  abalada  por  tan tas  
co mmo ç òe s  violentas,  c o ns er vava  Mina a 
p leni tude  de s ua  razão.  Mas,  por  mui to  
e s t r a n h a  que  fosse,  a a n imaçã o de Mina 
e r a  r epassada de tão del icada affabil idade,  
q u e  não e r a  possivel  d e sc o br i r - l he  u m a  
discordânci a que  de n ot as s e  p e r t ub açã o 
de espir i to.  E, r ec o rd a nd o se,  Ar ma ndo 
lembra va- se  de sua m u l h e r  u m  a n n o u n i ­
c a me nt e ,  e ac ha va  a tal qual  e r a  na que l l e  
m om e n t o  : de espir i to a l egr e e r ad i an t e  de 
graça.

(C o n tin u a )



Consta...
Cidade de Ytú

q u e  o sr .  Tr is tão Mariano ma nd ou  p r o ­
p o r  ao pr opr ie t ár io  d 'A  Cidade de Y tú  a 
c o mp ra  da m e sm a ,  mas q ue  o por tador ,  
não saben do expl icar  o modo do p a g a ­
me nt o ,  obt eve  em respos t a q u e . . . não  so 
ve ndi a fiado ;

— que  por  causa  do consta  do dia 6 , sobre 
a  loja do ca rne iro . e m q ue  co ns t ava  q u e  
aquel la  loja, pela s ubida do preço do m a ­
carrão ,  não podia a ss ignar  mais  jor-  
naes  e . . .  q ue  para equ i l ib r ar  suas f i n a n ­
ças resolveu a u g m e n t a r  o preço de varias 
fazendas,  o sr.  João Grisol ia,  d e c l a r a n d o - 
s e pr opr ie tá r i o daquel la  loja, de i tou p r o­
testo pérfido pelo Correio P a u lis ta no  por  
cau^a do pérfido co n sta . . . ma s  q u e  agora ,  
a r r epe ndi do ,  vai m a n d a r  vi r  de S. Paulo 
u m  fardo d e . . . coní fe t s  para  nos m a nd ar  
de  p r e s e n t e  um bom ca r tu cho ,  mns que  
só o fará depois  de t er  p r e se nt e ad o  os vi- 
sinlios,  amigos,  patr ícios e quasi  p ar en t es  
Sa l vador  Felizola e J os é Misorelli .

A  M a t e r n id a d e .— No an no  pr oximo 
findo f oram e x ami na das ,  n a  Materni dade 
da capital ,  138 m ul h er es ,  admi t t idas  45, 
de r a m  á luz 36, m o r r e u  1 e f icaram ex i s­
t indo 9.

U l t i m a s . — I a u m a vez um inglez pela 
r u a  tão ab st rac t o a ca nta r  u m a aria nova 
que  l evava na idéa que ,  s e m r e p a r a r  bateu 
com a bengala ,  q u e  levava era a r  de  b a t u­
ta a  m a r c a r  compasso,  na  vidraça d ’um 
loj ista e q ue br ou- lhe  u m  vidro.

— T e n h a  paciencia .
— P a g u e - m ’o ; são cinco mil réis ,  lhe 

disse o negoci ant e.
O [filho d ’Albion puxa por  u m a  libra 

s te r l i na  bein a mar el l a  e e n t r e ga - l h ’a d i ­
zendo- lhe :

— Não m e falle mui to q u e  es tou p e n ­
s an do  cá n ’u m a cousa ; t roque e d ê - m e  o 
r es tant e .

— Não t enho troco,  ma s  vou bus ca r  alli 
de fr on t e ,  e s pe r e  u m  i ns tant inho.

— Não posso d e m or a r - m e,  mas é o m e s ­
mo,  a r r a n j a  se a  cousa  d ’out ro modo.

Qu ebr a lhe out ro vidro por  mais  cinco 
mil  réis,  e vai segui ndo paci f icamente o 
seu  cami nho.

SECÇiO LIVRE
A v i s o

Na q ual idade de syndico da m a ss a  fallí 
da d e  João Bapt is ta de Sampai o,  convido 
aos  c red or es  da m e s m a  massa,  a v i r em 
r e c e b e r  por  o r d em  do me re t i s s i mo j u i z de 
di rei to,  a  quot a  de  dez por  cento do valor 
d e  seus  crédi tos,  e m  casa do aba i xo assi- 
gnado.

Ytú, 12 de J a ne i r o  de  1895.
á d o l p h o  R a v a c h e .

D o cla rag ào
O a bai xo ass i gnado c ons t ando- l he  que  

seo filho J os é  Maria Rodr igues  Souto,  de 
m e n o r  idade,  tem pedido e m s eu nome 
d i v e r j a s  qua nt i as ,  sem sua autor i sação,  
decl ar a q u e  não se r es pons ab i l i sa  por  
q u a l q u e r  qua nt i a  q u e  elle t e n h a  pedido,  
como das que  ai nda v e n h a a  pedir .  Não s e n ­
do c o s t um e do abaixo ass i gnado pedi r  di 
nh e i r o  emprestad'* a q u e m q u e r  que  se 
ja,  n in g u é m  se póue c h a m a r  á i gnorancia ,  
mot ivo  p o r qu e  faz a p r e s en t e  declaração.

Sal to de  Ytú. 8 de J a ne i r o  de 1895.
J oão  R o d r i g u e s  P alomi no

ED1TAES
O dou tor  Antonio Alvares V el l os ode  Cas­

tro,  juiz  de  di rei to  desta  co mar ca  e p r e ­
s i dente  da j u n t a  revisora,  etc. ,  etc.
Faz s ab er  aos q u e  o p r e s e n t e  edital  v i ­

r e m ,  q u e  pela j u n t a  r ev i s or a  d es t a co mar  
ca,  f oram c ons ider ados  aptos  p ar a  s e r v i ­
r e m  como ju ra do s  no  a n n o  de 1895 os ci ­
dadãos  abaixo re l ac i onados .

MUNICÍPIO DE YTU’ 
(C ontinuação)

51 Ab r ah ão  Lincoln de Bar ros .
52 Al exand re  Cardozo de Almeida.
53 Alfredo Grel le t .
54 Dr. Antonio Co ns t an t i no d a  Si lva Cas­

tro.
55 Antonio José  Liborio.
56 Antonio de  Camargo Couto.
57 Be la rmi no  R a y m u n d o  de  Souza.
58 Bened ic to  Antonio Ribeiro.
59 Braz Ort iz de Camargo.6® ColaUno d« âülltt Vfeife.

61 Carlos Grel let  J u ni or .
62 Eucl ides  J os é  Liborio.
63 Fr anc i sco  Benedicto Lemes .
64 Dr.  Fr anc isc o Emygdio da F on se ca  

Pacheco.
65 Fr anc isc o Vicente.
66 Fr ede r i co  J os é de Moraes.
67 Godofredo Carnei ro.
68 H e r m o g e n e s  Breah. i  Ribeiro.
69 I ndalecio de Camargo Pent eado.
70 Ignacio de Camargo P ent eado.
71 J os i no Carnei ro.
72 J es ui no  de Camargo Dias.
73 João Bapt is ta Mesqui ta  Sampai o.
74 J oão  Bapt is ta de  Camargo.
75 João Evangel is ta  Gomes.
76 João Narcizo do Amaral .
77 João Carlos de Camargo Teixeira .
78 João F l aq u er  J uni or .
79 João J a nu a r i o  de  Quadros .
80 João Pi nto Fl aquer .
81 João Antunes  de Almeida.
82 João Bapt ista de Ol ivei ra Assis.
83 Dr.  João Chesnay .
84 J oaqui m Elias Pac h ec o  Jordão.
85 J o aqu im Augusto Camargo Pi nhei ro .
86 J o aqu im Victorino de Toledo.
87 J o aqu im da Costa Oliveira.
88 J o aqu im Lmo Leão de Vasconcel los.
89 J o aqu im Galvão de Alrneida Sobr i nho.
90 J o aqu im Lopes  P i nhe i ro .
91 J o aqu im J an ua r i o  de Quadros.
92 T e n e n t e- c or o n el  Jose  Fel ic iano Men­

des.
93 J os é Xa vi er  da Costa.
94 J os é Te i xe i ra  da Rocha.
95 José Maria Alves.
96 J os é F r anc isc o de Assis.
97 José  Evangel is ta  de Quadro-:.
98 J os é de  Campos Monteiro.
99 J os é Soares  de Barros .

100 José  Avel ino dos Passos .
101 José Elias de Assis Pac hec o.
102 José  Antonio Apparicio de Almeida 

Garret .
103 Dr. J os é  de Paula  Leite de Barros .
104 J os é I nnoc enc io  do Amaral  Campos.
105 José  Lei te de Camargo.
106 José  J a nu a r i o  de Quadros.
107 José  Antonio da Silva Pi nh ei r o.
108 Dr.  Luiz Gabriel  de Souza Fr ei t as .
109 L u i zJ u l i o  Michel .
110 Manoel  J o aq u im  da Silva J unior .
111 Napoleào Jul io Michel.
112 Paul ino Pacheco Jordão.
113 Porci no de Camargo Couto.
114 Rodol pho Augusto de Sena.
115 Tris tão de Abre u Rangel .
116 Vicente Maurino.
117 Adolpho Bauer .
118 Alfonso Rodr igues  de Arruda.
119 Ângelo de Ar r ud a  Moraes.
120 Autonio Galvão de  Almeida Sobrinho.
121 Antonio Leite de Sampaio.
122 Antonio Fr anc isc o de Paul a  Leite.
123 Antonio Fr an k l i n  Je Toledo.
124 Antonio F e r n a n d e s  Carriço.
125 Benj ami m do Amaral .
126 Bento Galvão de Fr ança .
127 Carlos Teixei ra  Engler .
128 Carlos Rodr igues  de Carvalho.
129 Evar is to Galvão de Almeida.
130 Ezechias  da  Costa Galvão.
431 Fr anc i sco  de Almeida Pompéo.
132 Fel ippe Bauer .
133 Fel ippe Corrêa Leite.
134 Fr anc isc o B e h e m e r .
135 Hyppol i to Lei te de Barros.
136 I r i neu  Augus to de Souza.
137 João Maciel de Almeida.
138 João P e d r o  Dias Fer raz .
139 F r an k l i n  B as i l iode  Vasconcellos.
140 João Rodr i gues  de  Camargo.
141 Juào Dias A r a n ha  de Quadros .
142 João Carlos de Camargo Teixei ra .
143 E ra sm o Engl er .
144 J o aq u im  Manoel  P acheco  da Fonseca .
145 J o aq u im  Manoel  da Fonseca .
146 J o aqu im Elias Galvão de Bar ros .
147 J o aqu im Xa vi er  d a  Si lveira .
148 José Galvão de Almeida J uni or .
149 J o s é  de  P a d ua  Castanho.
150 José  de Bar ros  Mello.

( C on tinu a )
 o - ------
Aviso

De o r de m do dr.  i n t e n d e n t e  muni ci pa l ,  
faço publico,  que  e m sessão de C a ma r a ’ 
em 3 do c o rr en t e  mez,  foi resolvido fazer 
o pa ga me n to  de t r inta l et t ras ,  p e r t e n c e n ­
tes ao emp re s t i m o para  a b a s t e c i m e nt o  de 
ag u a  n e s t a  cidade.

Po d e n d o  seus  pos sui dor es  r e c e b e r e m  
do sr.  p r ocu ra dor  da camara ,  as quotas  
q u e  lhes  c o u be r a m  em o 7o ser teio,  cujos 
n ú m e r o s  abaixo s egue m :

N ú m e r o s — 16, 19, 22.  32, 34, 49, 55, 
61, 79,  118. 212, 221, 228, 246, 287 
309, 327, 358, 375, 381, 389, 393, 446 
478, 529, 539, 540, 555, 568 e 571, 

S ec re t a r i a  da Camar a Municipal ,  4 de 
J an e i r o  de 1895.

j Francisco de A lm eid a  Pom péo , s e c r e t a r i o .

Sat ur ni no  Pi lar ,  olficial i n t e r i no  do regis  
tro geral  de h y p o t he c i s ,  desta  c o m a r ca ,  
etc.
Pela  p r e s e n t e  convi da aos c i dadãos ,  

que  tendo cont ra hi do  dividas p or  escr ip lu-  
ra de hypot hec a,  sobr e be ns  de raiz,  nes  
ta comarca ,  e cujos  c r ed or es  j á  se a c h a ­
rem pagos e satisfeito-;,  a vi re .n da r  ba ixa 
das me sma s  h y p o t h e c a s ; pois q u e  c ont ra  
hindo noya hyp ot hec a sobr e os m e s m o s  
bens  s em aquel la  pr ec isa  f or mal ida de ,  
pode advi r  ser ios  emb ar aç o s  afinal.  3 — 1 

Ytú, 10 de j an ei ro  de 1895.
O olficial i nt er i no  do regis t ro  

S. P ilar.

O dou tor  Antonio Alvares  Velloso de C a s ­
tro,  juiz de di rei to deMa c o m ar ca  de
Ytú, etc.
Faz s ab er  aos que  o p r e s e n t e  edi tal  vi ­

rem ou del le not icia t ive re m q u e  no dia 
vinte e nov e de  J a n e i r o  p rox i mo futuro,  
ás onze hor as  da  m a n hã ,  n a  por t a  da casa 
das audiênc i as  o por t e i r o  dos audi tor ios ,  
Diogo da F o n s e c a  Sal les  G u e rr a ,  l evar á  a l 
publ ico pr egão de ve nda  e a r r e m a t a ç a o  á '  
que m mais  de r  e ma ior  lance o l fer ecer  
u m a casa de mor ada ,  si ta a  r u a  de San t a  
Ri ta desta  cidade,  sob nur ne io  s e t en ta  e 
um,  dividindo do lado de  ci ma com casa e 
t e r r eno  da h e r a n ç a  de  Manoel  Maria Va 
lente,  do lado de baixo com casa  e t e r r e ­
no de padre  Bento Dias Pa c he c o e pelos 
fundos  com t e r r en o s  de  don a T h e r e z a  Ma 
r iano da Costa e aval iada por  q u i n h e n t o s  
mil réis,  que  vai a pr aça  p ar a pa ga me n to  
da qua nt i a  de s ei scent os  mil ré i s  nos  t e r ­
mos da execuç ão  q u e  p romo ve  J oão  J o s é  
de An dr ade  cont ra  Manool Falcato.  E p ara  
que  ch e gu e  ao c o nh ec i me nt o  de todos 
mandei  passar  o p r e s e n t e  q u e  s er á  a lüxa 
d o n o s  logares  públ icos  e publ i cado pela 
i mpr ensa .  Dado e passado ne s t a  cidade de 
Ytú, aos vinte dias do mez de De z em br o 
de mil oi t ocent os  e n o v e n t a  e qua t ro .  Eu 
Cândido Olympio dos San t os ,  escr ivão i n ­
ter ino o escrevi .  S ob re  dua s  es tamp i lhas  
de cem r é i s .— A n to n io  A loares Vellosj 
de C astro. 6— 4

Conf or me a r e f o r m a  de  pos t ur as  rauni -  
cipaes de 25 de j ul ho de  1888, q ue  a l t e ­
rou Oo exercícios  f inancei ros ,  f icando de 
1° de j an ei ro  á 31 de d e ze m b r o ,  e m  vi r ­
tude do q u e  as l icenças  t i radas e m  j ulho,  
de vem ser  d esde  aquel la  ép oc a  e m  j anei  
ro de todos os an no s ,  são obr i gados  a t i rar  
l icenças an t es  do dia 31 do c o rr e n t e  os 
negoci ant es  de  fazendas ,  com especif ica­
ções dos d i í ferentes  g e n er os ,  como s ej am:  
fazendas ,  a r m a r i n h o ,  f er r agen s,  chapéu s,  
calçados,  r oupas  feitas e m a c h in a s  de cos ­
tura ; os de mol hados ,  com as m e s m a s  al 
lerações ,  os açougues ,  as padar ias ,  as pliar- 
macias ,  boleis  ou r e s t au ra nt e s ,  f uni le i ­
ros,  latoeiros e ca l dei re i ros ,  depos i tos  de 
gener os ,  madei ras ,  cal ou out ro q u a l q u e r  
genero,  inc lusive a g ua r d e n t e .  Aquel les  
q ue  ass im o não f izerem ficam s u j e i t o s  a 
mul ta ,  de conformi dade  com o disposto 
nos ar t igos 101, 102, 103 e 104 do codigo 
de posturas ,  e ne s t es  casos es tão suj ei tos  
a à  o *ó os ne goc i an tes  da cidade,  como 
do s ba i rros  e e s u a d a s  d e n t ro  do m u n i ­
cípio.

P a r a  que  ch eg ue  ao c o n h e c i m e n t o  de 
todos,  faz publ ico pela i mp re n sa .

Ytú, 7 de j a n e i r o  de  1895.
O p r o c u ra d or  da Camara 
Frederico José de Moraes.

a N íNU N ClOs*
Casa

P o s t a  d o  I S .  S o b a s t l a o
Acorni ni ssão  abai xo a s s i g n ad a  p a r t i c i pa  

ao publ ico q u e  no dia  20 do c o r r e n t e  t e r á  
de rcal is. i r  se a pr oci ssão de S. Seb as t i ão ,  
p e r c o r r e n d o  es ta  as  r uas  d e  S.  Ri ta e S. 
Cruz.P e d e  pois  aos m o r a d o r e s  das  di tas  r u as  
o o bs éq ui o  de  m a n d a r e m  l impa r  as  f r e n ­
tes dos pr éd i os  e x i s t e n t e s  n ’el las,  b e m  c o ­
mo t a r ab e m a b o n d ad e  d e  ¡ I l u m i n a r e m  n a  
nout e de  19 as f ach adas  das  c a sa s ;  pois 
q ue  n e s t a  n o u t e  a m u s i c a  p e r c o r r e r á  ás 
di tas r u a s .

Ytú, 12 de J a n e i r o  d e  1895.
A Comrnissão.

B raz  O r t i z .
S e b a s t i ão  C y r i n o .
H e r m o g e n e s  B r k n h à  R i b e i r o .

PIANO P o r  200$000 v e n d e - s e  um 
era boas co ndi ções  p a r a  a p r e n d i z .  
T r a t a r  com T h e op h i l o  Ar ruda .  P h a r m a  

cia.

10 iUUU DO CD910
VENDAS POR ATACADO 

E s t e  c o n h e c i d o  a r m a / c m  r e c e b e u  
u m a  ( j c a n d c  p a r t id a  d e  a s s u e a r  d e  
P e r n a m b u c o ,  o  q u a l  v e n d e  p o r  p r e ­
ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a ,  a r r o z  «Ja p ão , 
e  H e s te J ,  s a b ã o ,  k e r o z e n e  e  s a l  e s ­
t r a n g e i r o .

62, R u a  da P a lm a ,  62Augusto Gusmão
As.ucar de Pernambuco

V e n d e - s e  n o  g r a n d e  A R M A Z É M .

Banha em barril
V e n d e - s e  n o  G r a n d e  A r m a z é m .

Folhinha do desfolhar
A  1 $ 5 0 0  n o  g r a n d e  A r m a z é m .

A R A M E  F A R P A D O
R o lo s  g r a n d e s .

V e n d ç - s e  
G R A N D E  A R M A Z É M

C arne se c c a
O  q u e  b a  d e  s u p e r i o r ,  v e n d e - s e  

n o  G R A N D E  A R M A Z É M .

T  rabalhadores
Na f a ze nda  Vassourai  p rec i sa  se  de 10 a 

20 t ra ba l ha do r es  d e  e n c ha d a ,  p a r a s e r v i ç o  
de carpiçào,  p aga- se  b e m  e t a m b e m  se ac- 
cei ta e m p r e i t a d a  p ar a  todo o s er vi ço .  P a ­
ra t ra t ar  na m e s m a  fazenda ou n e s t a  c ida­
de co m P e r e i r a  Mendes  á r u a  d a  Pa l ma.

Bom negocio
Vende-se u m a  p ar l e  da c b a ca r a  d e n o m i ­

nada Pi rap i t in guy ,  t endo ex ce l l en t e  casa 
de mourda,  dous  pastos  val lados,  uns  dez 
a lq ue i r es  de  mui to  boa t or ra  p a r a  c u l t u ­
ra,  mui to  boa agua,  ag u a  capaz de  m o v e r  
q u a l q u e r  m a c h i n i s m o ,  mui to  boa argi la,  
pr ópr ia  p ar a  te lhas  e t i jolos,  argi la  c o n h e ­
cida como u m a  das  m e l h or e s  do m u n i c í ­
pio,  mui to  boa p e dr e i r a  de lagem,  parrei -  
ral  de  u v a d e  s u p e r i o r  q ua l i dad e,  u m a  casa 
paraücolonos ,  t res c a rr os  b e m  a r r ea d os ,  

u es ej a - se  a l ugar  u m a  casa no cent ro  da com 19 bois e mais  c r eações ,  s eg un d o a 
cidade,  que  seja p e q u e n a  e b e m  acabada,  vont ade  do p ro po n en te ,  
l om a - s e  de a r r e n d a m e n t o  p o r  u m  ou dois 1 Q u em d e s e j a r  pode dir igi r -se ,  n a  raes- 
annos .  Dirigi r-se a F e r n a n d o  de  Agui ar —  ma  chacara ,  para  t ra t ar  com o propr ie-  Braz— S. Paulo.  Caixa do Correio n.  265. tar io.  4  4

4 —2 f L u iz  J u v c n c i o  d ’A s s u m p ç ã o

GELO
V e n d e - s e  n o  a r m a z é m  d a  E S T R E L L A .

SORVETES
No a rm a zém  (la E ST R E L L A  encon-  

tram -se  m a g n íf ico s  so rv etes , to d o s  o s  d ia s  d as  11 b o ra s  em  diante.
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ClrtftdP de Ytá

O Cevador e o Phenol Mercurial de F o s c o lo
Estes  p r epa rados ,  des t inados  a e x t e r m i n a r  n ura m o m e n t o  todas as molest ias  

m e s m o  as mais  ter r i vei s  q u e  a t acam os a n i m ae s ,  são uma d e s co b er t a  gigant esca  pa ­
r a  a i nd u s t r ia  pastori l .

P r odu ct o  de  g r a n d e  e x a me  d u r a n t e  longos a n n o s  de e x p er i en c ia  e es tudo ,  o 
C e v a d o r  é r e a l m e n t e  u m  ag ent e  physiologico s em igual,  para  n u t r i me n t o  e robus-  
t e c i m en to  dos a n i m a e s  e s egun do  o p a re c e r  do sabio f rancez  M. Laba le t r i er  « le C e ­
v a d o r ,  in tr o d u it  dans le to rren t de la c ircu la tio n , d im in u e  de W  d 40 %  l ’elim ina,' 
tio n  de Vurée et de l’acide corbonique d laquelle c o n  cspond la  prod u ctio n  d ’un e  quan- 
tité  equ iva len te  d 'a lb um ine  et de m a tiêre  grasse.

Microbicida poderoso,  com acçao d e s t r u id o ra  s o br e  todos os mi cro- or ga ni s­
mos ,  o C e v a d o r  está des t inado a de be l l a r  todas as molest ias  q ue  a t acam os a n i ­
m a es  ; d o n d e concil le o ¡Ilustrado v e t er i nar i o  f rancez,  s egun do o p a r e c e r  dado,  que 
o C e v a d o r  r e pr e s e n t a  não só um a g en te  de g r a n d e  v a nt a ge m  para  a e n go r da  e em- 
be l l ezament o  dos a n i m a e s  como um m e d i c a m e n t o  de  valor ,  v e rd a de i r o  ag en t e  de r i ­
queza  e p r os per i da de  para  a i ndu st r ia  pastor i l .

O fazendei ro ,  o indust r i al ,  o h o m e m  do : ampo,  q u a l q u e r  individuo em s u m ma  
e n c o n t r a  nos  nos sos  p repa rados  um a uxi l i ar  pot ent e,  u m a  garant ia  de r esul tados  fe­
cundos  para  o seu t rabalho.

p i# © #  d ®  M f iM íé ñ
GADO VACCUM

Q uando o a n ima l  es t á magro ,  cober to  de parasi tas ,  pest iado,  dá-se- lhe urna me 
dida  do C e v a d o r ,  das  q u e  a c o m p a n h a m  cada lata, pela m a n h ã ,  m i s t u r an d o com fubá 
ou o a l i me nt o  predi lecto do ani mal .

Aos b ezer ros  dá se a s ext a par t e da dose ac ima indicada.
Nos logares  ond e g r as sa  a  peste  de m a n q u e i r a (  c a rb únc ul o  sympt omat ico  ) o 

us o  c ont inuado do C e v a d o r  é u m  p r e s e r v a t i v o  dessa  t er r i vel  mol est ia  q ue  tanto 
p r e j u i / o  d á a  i ndus t r i a  pastori l .

As b ichei ras ,  b e r ne s ,  j avar ro ,  fer idas ca ncer os as  de máo caract er ,  são curadas  
e m  pouco t em po  com o uso do C e v a d o r  i n t e r n a m e n t e  e com a appl icação ex t er na ,  
fei ta co m urna p e n n a  de a v e d o  P l i c n o l  M e r c u r ia l ,  no lugar  da bi chei ra  ou ferida.

P a ra  ex t i ng ui r  o c ar r apa t o.  o piolho,  es tes  ter r i vei s  parasi tas ,  o C e v a d o r  é 
p r o m p t o  e efficaz.

ANIMAES CAVALLARES
ü  mormo, a  t u b e r c o l o s e  em s eu inicio,  a a n e m i a ,  o d e p a u p e r a m e n t o  de  for  

ças,  o piolho e todos os parasi tas  que  p e r s e g u e m  estes  an i ma es ,  são combat idos  com 
o uso diario do C e v a d o r ,  na dose  de urna me di da  das  q u e  a c o m p a n h a m  o r e ­
medio.  P a ra  os a n i m ae s  novos  a p p l i q u e - s e a  s ext a par te  da dose  ac i ma.  P ar a  faci l i tar 
e m p r e g u e - s e  s e m p r e  o m e d i c am e nt o  no a l iment o  predi lecto do an imal .  Bi chei ras ,  
b er ne s ,  fer idas cancer os as ,  c u r a m - s e  com a appl icação do P l i e n o l M e r c u r i a l ,  c o n­
for me já foi indicado para  o gado va ccum.

OVELHAS E CABRAS
As e p i demi as  q u e  a ta cam es tes  a n i m a e s  são ex t inct as  c o m p l e t a m e n t e  com o 

uso do C e v a d o r ,  e m p r e g a n d o  se a  s ext a par t e da me di da  que  a c o m p a n h a  cada lata,  
d i a r i a me nt e .  E mbel leza ,  n u t r e  e r obus t ec e  es tes  an i ma es .

As b i chei ras  e fer idas de máo c ar ac t er  cu ra m- se  com o P h e n o l  M e r c u r ia l .
GADO ¡SUINO

O gado s u i no  r e p r e s e n t a  hoje  u m a  fonte de  r iqueza  e m todas as  na ç õe s  do 
m u n d o .  O uso do C e v a d o r ,a s ext a par t e da me di da  e mp r e g a d o  d i a r i a m e nt e  na  a l i ­
ment açã o,  d e sen vol ve  s ad ia me nt e  es tes  a n i m ae s ,  a u g m e n t a  u m a q u a r t a  pa r t e  no 
pezo e e ngor da ,  produzi ndo ass i m g r a n d e  lucro.  A c a r n e  e o t ouc i nho a u g m e n t a  p r o­
d i gi osa ment e  e são saborosos ,  por  es te  met hodo.  Os porcos  cr eados  e a l i ment ad os  
por  meio do C e v a d o r  íicão i sentos  da  grã,  ladrar ia ,  ca rb úncu lo ,  e s qui ne nc ia ,  sar na ,  
t r i ehno se  e out ras  moles t ias .

AVES
As gal l inhas  ficam i sent as  das d i ve rs as  molest ias  q u e  tem por  

crobio,  pondo-se  um pouco de C e v a d o r  nas  vasi lhas e m q u e  b e be m 
ass i m p r e s e r va d as  de mol es t ias ,  são gordas,  boni tas  e s aborosas .

F*i*oo do Covador
Urna lata . . . 2$000 Urna duzia . . .
Phe nol ,  vidro . . 1 í§500 Urna duzia . . .T a b o le ir o  G ra iu le—M INAS

D E P U Sl'í OS NO RIO DE JA N E IR O
B o t e lh o ,  M a c ie l  &  C o m p .,  Rua 1o de  Março,  127; |B e r r i n i  &  C om p .»

R u a d o  Hospicio,  22 B r a g a n ç a ,  C id  &  C o m p .. R ua de  S.  P ed ro ,  32.
Nota.— Ser á repu t ado  falso o producto que ¡não t iver  a  a s s i gn a t u ra  d e — A. 

FOSCOLO.
L E M B R A N Ç A  U T I L

Pede se as pessoas  q u e  l er em es te  prospec t o,  o obsequi o de mos tr al - o aos fa­
ze nde i ros ,  lavradores  e c r ea dor es  de seu c o n h ec i m en t o ,  os q ua es ,  com cer teza,  m u i ­
to l ucrarão e m s ab er  da n o t i c i a d o  a p p a r e c i m e n t o  da gr and ios a  d e sc o be r t a  do Ceva­
dor e Phenol M ercuria l de FOSCOLO.

or igem o mi- 
agua.  As aves ,

18$000
15$000

AO PUBLICO
O s  a b a i x o  a s s i g n a d o s  p a r t ic ip a m  a o  r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  

q u e  a b r ir a m  n e s t a  c i d a d e ,  á  R U A  D A  P A L M A  IV. 4-. e m  f r e n t e  a o  
T l ie a t r o  S .  D o m in g o s ,  u m a  n o v a  f a b r ic a  d e  c e r v e j a ,  l i c o r e s  e  x a r o ­
p e s .  B r e v e m e n t e  la m b e m  f a b r ic a r ã o  l i m o n a d a s  g a z o z a s .

'PREÇOS BARATÍSSIMOS
J o s é  D a l  Zotto & Comp.

A v i s a - s e  a o  i l l u s t r e  p u b l i c o  d e s t a  c i d a d e  q u e  j á  s e  a c h a  a b e r ­
ta  u m a  o f í i c in a  d e  m a r m o r a r ia ,  o n d e  a p r o m p t a m - s e  j j t u m u lo s  d e  
q u a l q u e r  d e s e n h o ,  e  o u t r o s  t r a b a l h o s ,  t u d o  a  p r e ç o s  m o d ic o s .

6, Rua do Commercio, 6

AO DEPOSITO DO
PORCINO

IV cstc  d e p o s i t o  e n c o n t r a - s e  t o d o s  o s  g e n e r o s  a l i m e n t í c i o s ,  e  
p o r  i s s o  p e ç o  a o s  f r e g u e z e s  q u e  v e n h a m  v i s i t a r  p a r a  v e r  a  r e a l i d a d e  e  
a  b a r a t e z a .

V e n d e - s e  p o r  a t a c a d o  e  a  v a r e j o .  C o m p r a - s e  t o d o s  g e n e r o s  
d o p a i z .  T a m b é m  p e ç o  a o s  d e v e d o r e s  d o  a n t i g o  n e g o c i o  a  v i r e m  s a ­
t i s f a z e r  o  s e u s  d é b i t o s  á  R U A  D O  C O M M E R C IO , G l .61, Rua do Commercio, 61 PORCINO C. COUTO--YTU!

iC O T lf í  me­
do COIMBRA

0 proprietário deste grande armaaem chama 
attenção do publico em geral para os novos preços 
porque está vendendo generos de primeira quali■ 
da ie e novos, pois pelos preços que abaixo vai dar, 
convencera o publico sensato e interessado, que 
na realidade são baratíssimos, visto serem gene­
ros superiores; pois seria uma vergonha annunciar
generos por pouco preço, sendo imprestáveis.

Visto o szposto, o publico são deim ie procurar o G r a n d e  
A r m a z é m  d o  C o im b r a .

As sucar  crys tal i sado,  ki lo . $700
Dito mascavo,  kilo $440
Dito redon do ,  kilo $560
Café s uper i or ,  kilo 1$200
Arroz ( a r ol i na  especial ,  l i tro $320
Baca l háu novo especial ,  kilo 1$100
Carne secca de pr i mei r a ,  kilo 1$280
Sabão Oleina Paul is ta ,  tijolo $100
Banha  s uper ior ,  kilo 2$200
Feijão novo,  l itro $240
Alpiste,  kilo $900
As sucar  ref inado de p r i me i r a ,  kilo $900
Vinagre s uper ior ,  ga rr af a  $400
Cebollas s u pe r i or es ,  kilo $800
S a rd in h a ,  u m a  lata $400
G o mm a Galo,  caixa g r an d e  $600
Pinga de pr imei ra ,  garrafa  $500
Velas,  masso gr an d e  $900
Ditas Apollo legi t ima,  ma s so  1$100
Fa r i n h a  de trigo,  de bar r ica ,  kilo $400
Cervej a nacional ,  garrafa  $400
N. R. — Pede-se  as pessoas  q u e  r e c e b e r e m  es te  avulso,  h a j a m de o 

gua rd ar ,  pois es les  preços  du ra rã o  por  mui to t empo não só p or qu e a casa 
acha-se mui to  sort ida,  como t a m b e m o cambi o está f avor ecendo mui to,  pois 
taes pr eços  só poderão baixar ,  que  a u g m e n t a r .

Antonio da Gosta C o im b r a  
LARGO DA MATRIZ 

Y T U ’
O f f i e i n a  d@ p i n t u r a  a l l  a  c o l o n i a  i t a l i a n a

» »  II sot tosor i t to a g en te  del ia casa ba ncar ia  dei s ignori  Bonini  Basoi (ci ta di
N e s t a  o f í i c i n a  e m p r e i t a - s ©  t o d o  e  q u a l q u e r  t r a b a lh o  c o n c e r n e n t e  

a  a r t e  d e  p i n t u r a .N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  p a p e l  d e  d i v e r s o s  p a d r õ e s  e  g o s t o s  p a r a  
e m p a p e la m e n t o  d e  s a l a s ,  q u a r t o s ,  e t c .

35-RUA DO COMMERCIO-35

II sot toscr i t to a g en te  del ia casa ba ncar ia  dei  s ignori  Bonini  Basoi (ci ta di 
São Paulo) .  Aviso a tutt i  glTtal iani  che vol ess er o r i me t t e r e  cambí al e p e r  1’I t a h a  
e far s egui re  p agame nt i  a mezzo di Vaglia in q u a l u n q u e  uffleio postale del  R ô- 
gno d ’l la l ia  possono di r i ger s i  in rua  do C o m m e r c i o  n.  171L ’a g e n t e  d e l l a  C a s a  B a n c a r ia

GIACOMO CANNEVESE



Cidade de YtüLOJA
O Euclides Liborio, proprietário  da loja da cobra, á ru a  do CommerciL n. 74, avisa ao publico desta cidacie e município que resolveu vender todos os artigos do mesmo estabelecim ento, com grande  desconto dos preços actuaes os quaes su s ten ta rá  a téo fim d oann o .
O g ra n d e  so rtim en to , q u e  se  c o m p õ e  de

Fazendas, Armarinho, Ghapéos, Roupas-feitas e Machinas de costura
por s i m esm o  con v id a , não só a o s  s e u s  n u m e r o s o s  Sreguezes ,  m a s  l a m b e m  a  tod os  o s  que n ão  co n h ecem  es te  e s t a b e l e c i m e n t o  q u e  s e m p r e  p r i m o u  p o r  v e n d e r  b a ra to .

0 proprietário deste importante estabelecimento garante ãqnelfes que honrarem com suas compras, que não se 
arrependerão de o visitarem, pois trata até o tiro do anno, não de ganhar dinheiro mas jsim de o apurar somente.

EUCLIDES LIBORIO
74, RUA DO GMMERGÍO, 74

YTÜ’
EMULSÃO DE SCOTT

de OLEO PURO
—Dl

fígado de bacalhao
OOMHYPOPHOSFIUTOS

DE CAl^E^SODA.
Tão apradavel ao paladar como o leiíe,l

A pprovada pela E xm a. Junta
Central de Hygien© P u b ­

lica e autortsada  
pelo g o v e rn o.

G írrande remedio para  a  cu ra  rad i­
cal da TISICA, B RON C H ITE S, ES­CROFULAS, B A C H ITIS, ANEMIA, 
D E B IL ID A D E  EM  G ER A L, DE-

FLUX OS, TOSSE CHRODTCA, AFFECÇÕES DO « S IT O  E  D  X  GAR­GANTA e  todas as enferm idades con- 
sum ptivas, tan to  naa crianças como noa 
adultos.Nenhum  medicam ento, a té  hoje desco­
berto, cura as molestias do peito e viaá respiratorias, ou  restabelece os debeis, 
os anémicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a  Em ulsão de Scott 

A venda na» principaes botica» v 
drooaria».

tacii|ii õt C altória
F H Y X C Í S C O  F M í d Z O f j . V  a p r o m p t a  a l a mbi qu es  de q u a l q u e r  s y s t h e m a

com canos  ou s e r p en t i n as ,  e todos os mais  t raba l hos  de caldei rar ia .
Compra e vende me laes  velhos ,  como s e j a m :  co bre ,  c h u m b o ,  e s ta n h o  t  

metal  amarel lo .
E n ca r r eg a  se de a s s e n t a r  a la mbi qu es .

ÍH —R u a  (ío C o m m e r c i o —í)4
Francisco Felisola

Madeiras
Vende se ma de i ras  para o br as , como s e ­

jam: caibros de capul l ina,  l inhas,  esteios,

Vende-se
1 m esa  g rand e  para j a n ta r  com forro de

- , , , , • l inho s u p e r i o r : 2 m e s in h as  para  salauchns para ce rcas ,  tu.Jo a preços ha r a u s  banco p ‘ra  p iano e machina‘ para pic’ar
R u n  «Sc S a n t a  R i t a  n.  o  i ca rn e .

Tra t a-se  nos ta  t ypographi a.

ie mim
D E

GU I L H E R M E  MARTI NS & COMP.
S U C C E S S O B E S  D ELeal, Martinsc& C o m p .R eceb em  café  e o u tro s  g< n e r o s  ã  com -  m issa o ,g a r a n t in d o  proiupta  v e n d a  e leal- dado, podendo , |em Ylú, d i r i g i r e m - s e  a S ilv a  P in h e iro .26, R ua 24 de Maio. 26 
SAHTOS

D E  S A N T O S  P a ra  o anno de 1895
Publ icação a nn ua l .  Um vol ume d e m a i s  de 500 paginas  co nt end o dados ,  indica 

ções e a n nu n c i o s  c omm e r c i a e s .
No a n no  de 1895 esta G u ia  não se l imi t ará  á c idade de San t os ,  mas  sim publ i ­

cará lambean indicações  e a i munoi os  cora inerc iaes  das cidades  do int er ior ,  c o m o :  
Campinas ,  Amparo,  Rio Claro,  Casa Branca ,  Mogy-mir i in,  Sorocaba,  Ytú, etc 

P r e ç o s  d o «  a n n u n c i o s
C ontando os o r ga ni sa dor es  do G u ia ,  q ue  e s t e  t e n b t  no p rox i mo a n no  maio 

e xt ra cçã o,  r csolveràra  modificar  os preços  dos a n nu n c i o s  c o m m er c i a es  ou pa r t i cu l a  
r es,  faci l i tando assim a p r opa ga nd a  e o r g a n i s a r a m  a segui nt e tabel la vantajosissi raa 
a r a  os srs.  a n n u n c i a n t e s  d e cta cidade :

A n n i m c i o  d e  I p a g in a  (era  1 2 )  . . 8 0 $ 0 0 0
A n n u n é i o  d e  1 / 2  p a g i n a .............................  2 0 $ 0 0 0
A m s im e io  de 1 ¡3  d e  p a g in a  . . . 1 0 $ G O O

ÂMíei ta i pse  de<de j á  n es t a  redacção,  a n nu n c i o s  e q u a e s q u e r  i n d i c a ç õ e s  c o m ­
m e r c i a e s

O s ”o r g a n i s a d o r e *

M M k  '& € OMP.

DA 0 '
MÍHTA ATTENÇAÔ!


